
Governo deixa leilões do 
STS10 e do STS53

para futuro concessionário
do Porto de Santos

Decisão foi anunciada 

pelo ministro da

 Infraestrutura, 

Marcelo Sampaio, no 

úl�mo dia do Brasil 

Export. Para ele, “uma 

desesta�zação malfeita 

não coloca em risco só 

o porto (de Santos), 

mas sim o País”     p3
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Os arrendamentos das áreas STS 10 e STS 53, do Porto de Santos, 

serão uma responsabilidade do futuro concessionário do complexo 

marí�mo. Inicialmente previstas para serem realizadas ainda neste 

ano pelo Governo Federal, as duas licitações, agora, serão feitas 

após o processo de desesta�zação do cais san�sta, que o 

Ministério da Infraestrutura (Minfra) pretende concluir ainda neste 

ano. A decisão foi anunciada pelo ministro da Infraestrutura, 

Marcelo Sampaio, na noite dessa quinta-feira, durante sua 

par�cipação no segundo e úl�mo dia do Brasil Export - Fórum 

Nacional de Logís�ca e Infraestrutura Portuária.

Com essa definição, já comunicada ao Tribunal de Contas da União 

(TCU), a eventual adoção de limitações à par�cipação de armadores 

na disputa pelo STS 10, onde será implantado um megaterminal de 

contêineres, ficará para ser definida posteriormente. Até lá, segundo 

o ministro, a Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq), 

o Conselho Administra�vo de Defesa Econômica (Cade) e o próprio 

Ministério vão determinar regulações de modo a coibir eventuais 

abusos - que são mo�vo de preocupação de terminais, diante da 

possibilidade da par�cipação, nesse leilão, de armadores cujos 

grupos controladores administram instalações no Porto de Santos.

“Obviamente a Antaq, o Cade e o Ministério con�nuam sendo os 

órgãos formadores de polí�ca pública e serão os reguladores e 

fiscalizadores dessas questões dos armadores, que suplantam as 

atribuições da autoridade portuária”, afirmou o Ministro.

Nas úl�mas semanas, a Antaq chegou a formular um regramento 

para inibir esses abusos, mas, diante da posição do Minfra, tal 

proposta nem seguiu para avaliação do TCU.

Com essa nova postura, a pasta de Transportes deixa clara sua linha 

de ação. Como dificilmente haveria tempo hábil para viabilizar esses 

arrendamentos, adia-se tal medida. E é dada preferência para o 

processo de desesta�zação, obviamente mais complexo e que, 

certamente, teria sua tramitação afetada, caso ocorresse 

paralelamente aos arrendamentos. Aliás, provavelmente um 

processo acabaria impactando o outro, No caso da licitação das 

áreas, os futuros arrendatários teriam vencido uma disputa para 

firmar um contrato com um ente público e, logo em seguida, 

teriam de renegociá-lo com o concessionário privado. 

Com tantos projetos em desenvolvimento no Porto de Santos, 

é mais sensato definir e concluir os de maior impacto - obviamente,

 a desesta�zação - para depois implantar os demais - nesse caso, 

os arrendamentos de áreas. Uma conduta sem pressa, 

acompanhada pela comunidade e sem a interposição de outros 

fatores. Que o Governo defina o futuro da gestão de seu 

principal complexo marí�mo, para, depois, haver uma definição 

sobre a exploração de seus novos terminais.

4 Terminais são incorporados no edital de
licitação do Porto de Santos, diz ministro
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Modelo Fips 1

O modelo adotado pelo 

Ministério da Infraestrutura 

(Minfra) e pela Santos Port 

Authority (SPA, a Autoridade 

Portuária de Santos) para a 

gestão e a expansão da malha 

ferroviária interna do complexo 

marí�mo, denominada Fips 

(Ferrovia Interna do Porto de 

Santos), está sendo considerado 

um grande avanço pelo 

Governo. Viabiliza inves�mentos, 

aumenta a eficiência operacional 

do serviço de transporte férreo 

e permite a par�cipação das 

próprias operadoras 

ferroviárias que atendem ao 

cais san�sta na administração 

dessas linhas férreas. Como 

resultado, passará a ser 

adotado em outros portos do 

País. Ontem, durante sua 

par�cipação no Brasil Export - 

Fórum Nacional de Logís�ca e 

Infraestrutura Portuária, 

realizado em Brasília, o 

secretário nacional de 

Transportes Terrestres, Felipe 

Queiroz, anunciou que já estuda 

implantar “uma Fips ou algo 

similar” no Porto de Itaqui (MA).

Modelo Fips 2

“Este é um modelo que o TCU 

(Tribunal de Contas da União) 

sugeriu que a gente adotasse 

para polí�cas públicas”, comentou 

Felipe Queiroz durante sua 

par�cipação no fórum.

Modelo Fips 3

Durante o Brasil Export, várias 

autoridades destacaram os 

avanços que serão ob�dos 

com esse formato. Uma delas 

foi o próprio ministro da 

Infraestrutura, Marcelo Sampaio. 

“Estou vibrando com a solução 

da Ferrovia Interna do Porto 

de Santos, a Fips”, destacou, 

complementando que trata-se 

de um modelo que associa 

modais e trabalha a infraestrutura 

de transportes brasileira a 

par�r de “uma visão de vetores 

logís�cos, de corredores logís�cos, 

não de modo fragmentado”.

Modelo Fips 4

A Ferrovia Interna do Porto 

de Santos passará a ser 

administrada com um modelo 

associa�vo, de autorregulação 

e coexistência administra�va. 

A nova concessionária dessa 

malha será formada pelas 

próprias operadoras ferroviárias 

que movimentam cargas entre 

o cais san�sta e o interior do 

País - a MRS Logís�ca, a Rumo 

(Grupo Cosan) e a FCA (VLI) - 

convidadas para par�cipar 

dessa configuração a par�r de 

um processo de chamamento 

público, sem a necessidade 

de licitações, leilões ou 

pagamentos de outorgas, mas 

com a obrigação definida de 

inves�mentos e expansão 

das linhas. 
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mentação de contêineres no 

complexo portuário de San-tos 

até o limite de sua “Capacity 

Share”. O termo — que, traduzi-

do, quer dizer “Compar�lha-

mento de Capacidade” — refe-

re-se ao atendimento da de-

manda que surge de várias fontes 

de uma única instalação. Na 

prá�ca, foi determinado que 

essa distribuição de capacida-

de dos terminais de contêiner 

nal. O entendimento é de que 

as intervenções devem somen-

te acontecer caso estejam rea-

lizando cobranças abusivas de 

demurrage — a multa sobre a 

sobrestadia da embarcação, 

devido à sua retenção ou demora.

Cuidado com a modelagem

Durante sua par�cipação no 

painel do Brasil Export, Mar-

celo Sampaio também explicou 

  

Terminais são incorporados 
no edital de licitação do

Porto de Santos, diz ministro
Marcelo Sampaio, da Infraestrutura, explicou a situação das áreas

STS 10 e STS 53 após palestra no úl�mo dia do Brasil Export

Durante palestra no Brasil Export, Marcelo Sampaio falou sobre o 
cuidado com a modelagem da desesta�zação do Porto de Santos

O ministro da Infraestrutura, 

Marcelo Sampaio, afirmou 

ontem que os arrendamentos 

das áreas STS 10 e STS 53, no 

Porto de Santos, ficarão a car-

go do eventual concessionário 

do complexo marí�mo e des-

tacou que já comunicou a medi-

da, em o�cio, ao Tribunal de 

Contas da União (TCU). Tam-

bém informou que a decisão de 

impor restrições ao futuro arren-

datário dos terminais será to-

mada posteriormente.

 A informação foi dada por 

Sampaio a jornalistas após a 

sua par�cipação no painel “Os 

desafios da infraestrutura para 

os próximos anos”, do Brasil 

Export - Fórum Nacional de Lo-

gís�ca e Infraestrutura Por-

tuária, ontem, em Brasília (DF). 

Segundo o �tular da pasta, o 

valor de outorga das duas áreas 

já está previsto no processo de 

desesta�zação.

 “Já formalizei via o�cio ao 

TCU sobre a incorporação do 

STS 10 e do STS 53 no edital de 

licitação do Porto de Santos. O 

valor da área não irá mudar, 

uma vez que já está previsto 

dentro da modelagem. O pró-

prio leilão vai verificar esse 

valor na outorga”, disse.

 Segundo o ministro, as 

restrições à par�cipação de 

armadores com a�vidade no 

cais san�sta, previstas no leilão 

do STS 10 (que será des�nado 

à movimentação de contêine-

res), não foram enviadas à 

corte de contas. Ele explicou 

que o Governo deixará a de-

cisão sobre essas limitações 

para depois. E disse que tanto a 

Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq) quanto 

o Conselho Administra�vo de 

Defesa Econômica (Cade) e o 

próprio Ministério da Infraes-

trutura (Minfra) terão regula-

ção posterior ao leilão (ex-post).

 “Obviamente a Antaq, o 

Cade e o ministério con�nuam 

sendo os órgãos formadores de 

polí�ca pública e serão os regu-

ladores e fiscalizadores dessas 

questões dos armadores, que 

suplantam as atribuições da 

autoridade portuária”, falou.

 Vale lembrar que a pro-

posta de edital do STS10 apro-

vado pela Antaq no início do 

do Porto, calculada a par�r da 

implantação do STS 10, seja 

man�da até 2039.

Livre mercado

Segundo o BE News apurou, o 

Governo entende que impor 

limitações a um armador no 

arrendamento do STS 10 vai 

contra o conceito de livre mer-

cado, no qual o comprador pode 

fazer usufruto de todo o termi-

mês e enviado ao Minfra prevê 

restrições aos armadores que 

operam dentro do Porto e que 

têm a intenção de par�cipar do 

leilão.

 A principal limitação está 

na determinação de que, desde 

a assinatura do contrato até o 

ano de 2039, a arrendatária do 

STS 10, caso seja uma empresa 

armadora, deverá deter par�ci-

pação no mercado de movi-

que o Governo está tendo todo 

o cuidado com a modelagem da 

desesta�zação do Porto de 

Santos. A declaração teve o 

intuito de mostrar que a União 

compar�lha dos pontos de 

atenção levantados pelos de-

batedores sobre esse processo. 

No debate realizado no fórum, 

eles ressaltaram a vigilância, 

governança, perenidade, inte-

gração e convivência como 

pontos a serem observados pelo 

futuro gestor do cais san�sta.

 “Concordo com o risco, o 

cuidado e a responsabilidade 

que temos que ter com o Porto 

de Santos. Uma desesta�zação 

malfeita não coloca em risco só 

o porto, mas sim o país. Ele é o 

principal hub da América La-

�na e o maior porto do hemis-

fério Sul. Temos responsabili-

dade com a modelagem para 

que possam ser garan�dos os 

inves�mentos e essas grandes 

embarcações possam atracar e 

ter eficiência em sua operação”, 

comentou.

 Além de Marcelo Sam-

paio, par�ciparam do painel 

Antonio Carlos Sepúlveda, 

CEO da Santos Brasil; Regis 

Prunzel, diretor de Portos da 

Cargill para a América do Sul e 

presidente do Sopesp (Sindica-

to dos Operadores Portuários 

do Estado de São Paulo); Fabio 

Siccherino, diretor-presidente 

da DPW Santos; Silvana Al-

cântara, diretora de Regu-

latório e Ins�tucional na VLI 

Logís�ca; e Guilherme Penin, 

vice-presidente de Regulação e 

Expansão da Rumo Logís�ca.

tales@portalbenews.com.br
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Palestrante no Brasil Export, candidato a vice-presidente de Bolsonaro comentou
a possibilidade de o governo atender uma indicação do Centrão para o cargo

O candidato a vice-presidente 

de Jair Bolsonaro, general Wal-

ter Braga Ne�o, afirmou que, 

caso a reeleição ocorra, a nome-

ação de um possível novo 

ministro da Infraestrutura con-

�nuará seguindo padrões 

técnicos.

 Ele deu essa declaração 

ontem, durante a palestra reali-

zada no segundo e úl�mo dia 

do Brasil Export - Fórum Nacio-

nal de Logís�ca e Infraestrutu-

ra Portuária, em Brasília. Se-

gundo o ex-ministro da Casa 

Civil e da Defesa, Bolsonaro 

poderá até aceitar a indicação 

do Centrão para o cargo. Con-

tudo, o nome indicado deve 

atender padrões técnicos pré-

estabelecidos.

 “O presidente segue a 

linha técnica. Quando os minis-

tros foram subs�tuídos, quase 

a totalidade dos secretários 

execu�vos foram os que assu-

miram os ministérios, com indi-

“O que conheço da Amazônia, 

por exemplo, é que cada trajeto 

leva, no mínimo, cinco dias de 

barco. Quem serviu o exército 

sabe das dificuldades por lá. 

Então eu sei da importância da 

navegação fluvial da Amazônia. 

Além disso, um dos problemas 

maiores de lá é a pirataria e o 

roubo de carga. Isso mostra 

que a questão hidroviária en-

volve mais de um ministério. 

Portanto, é preciso ter atenção 

a essas questões. A Casa Civil 

tem que reunir as pastas e dar 

prioridade a essa questão que é 

primordial”, falou.

 O debate contou com a 

par�cipação do diretor-pre-

sidente da Associação de Ter-

minais Portuários Privados 

(ATP), almirante Murillo Barbo-

sa, e do presidente da Transpes, 

Alfonso Gonzalez.

 A palestra do candidato a 

vice-presidente foi marcada 

por um compara�vo entre os 

feitos do atual governo e o 

período de gestão do Par�do 

dos Trabalhadores (PT). Os 

dados apresentados comparam 

resultados em assuntos como 

inflação (10,67% no governo 

do PT e 5,62% na atual gestão) 

Segundo Braga Ne�o, o decreto do BR do Mar está por alguns 
ajustes de redação e deverá ser publicado nas próximas semanas
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e risco Brasil (17,4 pontos com 

o PT e 10,8 pontos no atual 

governo).

 Braga Ne�o disse ainda 

que a chapa não abre mão dos 

“valores conservadores” na 

disputa eleitoral. “Dos valores 

conservadores não abrimos 

mão. Deus, Pátria, família, vida 

e liberdade”, pontuou. “Na nossa 

visão, a família está sendo cor-

roída”, completou.

Decreto do BR do Mar

Ao fim da palestra, Braga Ne�o 

conversou com o BE News e 

comentou sobre a tramitação 

do decreto que regulamenta-

rá o programa de incen�vo à 

cabotagem, o BR do Mar. 

Segundo ele, isso já está acor-

dado dentro da Casa Civil e 

deverá sair nas próximas sema-

nas.

 “O decreto do BR do Mar 

já está todo acordado. Faltam 

somente ajustes de redação. 

Ele deve sair nas próximas se-

manas. Queremos endereçar 

logo essa questão e permi�r as 

bandeiras estrangeiras e tam-

bém melhorar o transporte de 

material de montadoras de 

veículos”, comentou.

  

Bolsonaro seguirá “linha técnica” para
escolha de ministro, diz Braga Ne�o

cações dos respec�vos minis-

tros. O presidente pode até 

aceitar uma indicação do Cen-

trão, mas não muda o posicio-

namento sem um mo�vo forte. 

Ele seguirá uma linha técnica”, 

disse.

 Braga Ne�o também co-

mentou sobre o atual ministro 

da Infraestrutura, Marcelo Sam-

paio. O general enalteceu o tra-

balho do servidor, mas voltou a 

afirmar que a decisão sobre 

uma possível manutenção do 

�tular da pasta caberá ao presi-

dente da República.

 “O Marcelo está fazendo 

um trabalho excepcional. É um 

rapaz dinâmico e muito compe-

tente. Contudo, a manutenção 

ou não caberá ao nosso presi-

dente”, afirmou.

Desenvolvimento hidroviário

O candidato também falou 

sobre a necessidade de desen-

volvimento hidroviário. Para 

ele, o BR dos Rios - programa 

de es�mulo à movimentação 

de cargas por hidrovias no país 

- envolve a par�cipação de 

diversos ministérios. Contudo, 

é primordial que o governo 

saiba endereçar o problema.

Presidente da en�dade, Carlos Melles apresentou inicia�vas de fomento em palestra 

O Brasil tem 7,5 milhões de 

micro e pequenas empresas. 

Destas, entre 20 e 30 mil 

exportam seus produtos. Os 

números são considerados 

baixíssimos pelo presidente do 

Sebrae, Carlos Melles, que apre-

sentou as inicia�vas da en�da-

de para fomentar as vendas 

externas dessa faixa de empre-

endedores, na tarde de ontem, 

em palestra ministrada no Bra-

sil Export, no Royal Tulip Alvo-

rada, em Brasília (DF). 

 O úl�mo encontro do ano 

do Brasil Export - Fórum Nacio-

nal de Logís�ca e Infraestrutu-

ra Portuária é uma realização 

da Una Marke�ng de Eventos e 

ocorreu na quarta-feira e on-

tem. O evento foi transmi�do 

online pelo portal BE News, 

para cuidar do �me da OCDE 

(Organização para Cooperação 

e Desenvolvimento Econômi-

co). Estamos fazendo um traba-

lho muito forte com os países 

de língua portuguesa”, finalizou.

 A seguir, Melles par�cipou 

de debate com os conselheiros 

anfitriões do Brasil Export: a 
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diretora-execu�va do Ins�tuto 

Pra�cagem do Brasil, Jacqueli-

ne Wendpap; o diretor jurídico 

do T-Grão, Elias Junior; e o con-

selheiro nacional do Brasil 

Export, Adalberto Tokarski. As 

discussões �veram moderação 

do diretor de Redação do BE 

News, Leopoldo Figueiredo. 

  Sebrae es�mula micro e pequenas empresas 
a entrarem no mercado de exportação 

com flashes na Bandnews e no 

canal Agro+.

 Na palestra in�tulada “Par-

�cipação brasileira no comér-

cio internacional”, o presidente 

do Sebrae, Carlos Melles, disse 

que a ins�tuição está imple-

mentando um projeto de inser-

ção das micro e pequenas em-

presas no comércio internacio-

nal. Melles explicou que a pri-

meira estratégia foi inserir mi-

cro e pequenos empresários 

nas plataformas de marketpla-

ce de grandes empresas como 

Magazine Luiza, Amazon, Mer-

cado Livre e Alibaba. “Esse é 

um caminho que nós estamos 

trilhando para educar esse 

�me, que já vende internacio-

nalmente, e inserirmos as micro 

e pequenas empresas”, explicou. 

 Segundo o representante 

do Sebrae, há 7,5 milhões de 

micro e pequenas empresas no 

Brasil. Dessas, de 20 a 30 mil 

exportam seus produtos. “O 

que é ruim no número é muito 

bom no potencial”, avaliou.  

 “Os próximos 50 anos nos 

remete com muita esperança e 

confiança de que a internacio-

nalização nossa é a bola da vez. 

Nós vamos pôr, pela primeira 

vez, agentes para fomentar a 

exportação da micro e peque-

na empresa. Nós temos 99 indi-

cações geográficas hoje, do 

mel, do açaí, do café, do queijo, 

da goiabada. Essas iden�fica-

ções junto com o nosso Selo de 

Arte provavelmente vai ser um 

início muito fér�l de agregar 

valor e de fazer a nossa expor-

tação mais robusta”, salientou.

 Melles reiterou que o obje-

�vo é colocar as micro e peque-

nas empresas na rota de expor-

tação e, para isso, o Sebrae está 

se unindo a algumas ins�tui-

ções. “Nós estamos abrindo es-

critório junto com a Apex 

(Apex-Brasil), CNI (Confedera-

ção Nacional da Indústria) e 

CNA (Confederação Nacional 

da Agricultura), em Portugal, 

Carlos Melles: “Nós vamos pôr, pela primeira vez, agentes
para fomentar a exportação da micro e pequena empresa”
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Ministro de Minas e Energia comentou no Brasil Export sobre os
decretos recém-publicados que regulamentam as eólicas offshore

O ministro de Minas e Energia 

(MME), Adolfo Sachsida, afir-

mou que o Brasil terá os melho-

res marcos regulatórios para 

quem �ver interesse em inves-

�r na produção de hidrogênio 

verde ou em eólicas offshore.

 O ministro marcou pre-

sença no segundo e úl�mo dia 

do Brasil Export - Fórum Nacio-

nal de Logís�ca e Infraestrutu-

ra Portuária, realizado ontem, 

em Brasília. E proferiu uma pa-

lestra cujo tema foi “O futuro 

do setor de energia e de recur-

sos minerais no Brasil”.

 A energia eólica offshore é 

uma fonte de energia que se 

obtém aproveitando a força do 

vento que sopra em alto-mar. 

Esse �po de captação se torna 

interessante por ser um �po de 

energia renovável, inesgotável 

e não poluente. Isso porque os 

ventos em alto mar alcançam 

uma velocidade maior e mais 

constante devido à inexistên-

cia de barreiras.

 Segundo o �tular do Minis-

ontem pelo MME sobre as eóli-

cas offshore. O �tular da pasta 

afirmou que um dos principais 

pontos de ganho da regula-

mentação está na criação de 

um ponto único para o recebi-

mento de todos os registros e 

pedidos de interessados em 

inves�r neste �po de energia.

 “As portarias publicadas 

reduzem a burocracia. O nosso 

compromisso é com energia lim-

Adolfo Sachsida garan�u que quem quiser inves�r em 
energia eólica offshore terá segurança jurídica e previsibilidade
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pa, segura e barata. Para quem 

quiser inves�r em eólicas off-

shore, tenha a certeza que seu 

inves�mento será preservado. 

Que terá segurança jurídica e 

previsibilidade”, comentou.

 Ainda sobre a nova regula-

mentação, o ministro pontuou 

que o governo estabeleceu nas 

portarias que não será cobrada 

outorga dos inves�dores. O ob-

je�vo é trazer fomento em locais 

como o Nordeste, que possui 

uma das melhores caracterís�cas 

de vendo do mundo para se im-

plantar parques eólicos, com ven-

tos constantes e fator de capaci-

dade acima da média mundial.

 “O Nordeste é rico para a 

produção de eólicas offshore. 

Mas é preciso saber explorá-la. 

Se não dermos segurança jurí-

dica, previsibilidade e outorga 

alta, nada irá sobrar para a popu-

lação. Por isso são importantes 

as mudanças nas regras de con-

cessões. Hoje ganha quem pro-

mete mais inves�mentos e não 

outorgas. Por isso é que na regu-

lamentação lançada hoje [ontem] 

de eólicas offshore, não tem 

cobrança de outorga. Queremos 

atrair inves�mentos privados”, 

explicou.

  

Sachsida garante melhores 
marcos legais para energia limpa

tério de Minas e Energia (MME), 

a criação dos melhores e mais 

avançados marcos para as eóli-

cas offshore e o hidrogênio ver-

de seguem de acordo com as 

diretrizes estabelecidas ao assu-

mir o cargo. A principal é a de não 

aumentar custos de produção no 

Brasil, em especial para as chama-

das energias de baixo carbono.

 “O compromisso que fiz 

no ministério é de não poder 

aumentar os custos de produ-

ção no Brasil. Para isso, é preci-

so dar toda a segurança jurídica 

para quem quer inves�r em 

hidrogênio verde e qualquer um 

de baixo carbono. Teremos os me-

lhores marcos legais do mundo 

para quem quiser inves�r em 

hidrogênio de baixo carbono e 

eólicas offshore no Brasil”, falou.

 Sachsida falou ainda sobre 

a regulamentação publicada 

Douglas Alencar Rodrigues proferiu palestra sobre liberdade 
econômica e livre inicia�va no úl�mo dia do Brasil Export

O ministro do Tribunal Superior 

do Trabalho (TST) Douglas Alen-

car Rodrigues abordou um tema 

complexo no segundo e úl�mo 

dia do Brasil Export - Fórum 

Nacional de Logís�ca e Infraes-

trutura Portuária, ontem, em 

Brasília (DF): a exclusividade de 

mão de obra no setor portuário.

 Em sua palestra, cujo tema 

foi “Liberdade econômica e livre 

inicia�va”, o magistrado falou 

sobre o item da Lei nº 12.815/ 

2013, também conhecida como 

Lei dos Portos, que impõe aos 

operadores portuários a contra-

tação, de forma exclusiva, de 

trabalhadores vinculados ao Ogmo 

(Órgão Gestor de Mão de Obra).

 "Em muitos momentos se 

demanda ao Ogmo a indicação 

de trabalhadores e não se logra 

obter essa contratação. Não se 

dor infelizmente não logrou 

obter”. Uma delas seria a Argui-

ção do Descumprimento de 

Preceito Fundamental (ADPF).

 “Penso possível o manejo 

de uma ação, de uma Arguição 

de Descumprimento de Prece-

ito Fundamental, para que o 

Supremo Tribunal Federal defi-

na, à luz de determinados fatos 

específicos, se é possível re-

correr, à margem do sistema 

Ogmo, para contratar trabalha-

dores. Penso que a resposta é 

afirma�va e os parâmetros de 

controle são vários”.

 Outro caminho para equa-

cionar essa situação, segundo 

o ministro, seria a negociação 

cole�va. “A própria Lei dos 

Portos estabelece a possibili-

dade da negociação cole�va 

como um caminho seguro, in-

clusive com o afastamento do 

Ogmo. Toda ideia de monopó-

lio causa uma certa dúvida, 

porque o monopólio nem sem-

pre produz bons frutos; é con-
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trário à ideia de compe�ção, de 

eficiência. Quando há compe�-

ção, as condições tendem a ser 

melhores”.

 Por fim, Rodrigues disse 

que a livre inicia�va é um direi-

to que interessa a todos - tra-

balhadores, governo, empresá-

rios -, e precisa ser pres�giada. 

“E todas as medidas que impe-

çam a expansão da a�vidade 

econômica devem ser repensa-

das, revistas”.

 Par�ciparam da palestra 

os conselheiros anfitriões do 

Brasil Export Ricardo Molitzas, 

diretor-execu�vo do Sopesp 

(Sindicato dos Operadores Por-

tuários do Estado de São Paulo) 

e diretor de Assuntos Legisla�-

vos da ABDPM (Academia Bra-

sileira de Direito Portuário e 

Marí�mo), e Sérgio Aquino, 

presidente da Fenop (Federa-

ção Nacional das Operações 

Portuárias). A mediação foi do 

diretor de Redação do BE 

News, Leopoldo Figueiredo.

  Ministro do TST aborda exclusividade 
de mão de obra no setor portuário 

logra, talvez, nem trabalhado-

res avulsos para o exercício de 

determinadas a�vidades que 

são �das, eventualmente, como 

menos nobres ou em que a 

carga manejada é algo insalu-

bre", explanou o ministro, ques-

�onando em seguida: “Diante 

dessa realidade fá�ca, em que 

a lei, dispondo sobre a exclusi-

vidade, não consegue permi�r 

ao outro lado o exercício do 

direito fundamental à livre ini-

cia�va, que é de interesse esta-

tal, como proceder?”

 Na opinião de Rodrigues, a 

Cons�tuição tem o que ele 

próprio chama de válvulas de 

escape, “que permitem a corre-

ção de situações que o legisla-

Segundo o ministro do TST, a livre inicia�va é um 
direito que interessa a todos e precisa ser pres�giada
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Os execu�vos par�ciparam do painel “Ações voltadas para 
sustentabilidade e mudança da matriz energé�ca no setor de infraestrutura”

“Ações voltadas para sustenta-

bilidade e mudança da matriz 

energé�ca no setor de infraes-

trutura” foi o tema do painel 

realizado no início da tarde de 

ontem, no segundo e úl�mo dia 

do Brasil Export: Fórum Nacio-

nal de Logís�ca e Infraestrutu-

ra Portuária, no Royal Tulip 

Alvorada, em Brasília (DF). 

 O úl�mo encontro do ano 

do fórum nacional foi uma rea-

lização da Una Marke�ng de 

Eventos e ocorreu na quarta-

feira e ontem. O evento foi 

transmi�do online pelo portal 

BE News, com flashes na Band-

news e no canal Agro+.

 O diretor de Redação do 

BE News, Leopoldo Figueire-

do, foi o moderador do painel, 

conduzindo as discussões. 

Com a palavra, o presidente da 

Ultracargo, Décio Amaral, disse 

Esses são os desafios que a 

gente enfrenta aqui, no Brasil, 

para fazer uma logís�ca efici-

ente”, apontou. 

ESG e sustentabilidade

O diretor jurídico da J&F Inves-

�mentos, Rodrigo Simões, 

disse que a empresa está foca-

da nas prá�cas ESG e de sus-

tentabilidade. “A gente tem 

uma pauta que se chama net 

zero, com o compromisso de 

zerar a emissão de carbono até 

2040”, afirmou. E acrescentou 

que o transporte de produtos 

dentro das grandes cidades é 

feito 100% com veículos elétri-

cos. “O Grupo J&F, inclusive, 

tem uma empresa que faz alu-

guel de veículos, os VUCs elé-

tricos”. 

 Simões mencionou ainda a 

criação da JBS Ambiental há 

cinco anos. “Hoje, há um apro-

veitamento de 100% das emba-

lagens. A JBS Ambiental repro-

cessa o papelão e o plás�co 

para reu�lização na própria 

indústria. Com isso, a gente 

contribui para a redução dos 

poluentes”, disse ele. 

Os execu�vos par�ciparam do painel “Ações voltadas para sustentabilidade
e mudança da matriz energé�ca no setor de infraestrutura”
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que todos os terminais da com-

panhia têm captação de água 

de chuva para reuso. Além dis-

so, comentou que a mi�gação 

na emissão de gases de efeito 

estufa na atmosfera está dire-

tamente relacionada à integra-

ção na logís�ca. 

 “A importância do planeja-

mento integrado na logís�ca 

define a emissão naquela cade-

ia. O preço da tonelada trans-

portada é um quando está 

numa cadeia logís�ca eficiente, 

mais eficiente e outra menos 

eficiente. É fundamental em 

logís�ca planejar o supply 

chain, para eficiência logís�ca e 

eficiência de emissão”, expli-

cou. “O nosso setor, com bom 

planejamento e boa integração 

tem o potencial de melhorar 

ainda mais o perfil de emissões 

no País e deixar a gente ainda 

mais compe��vo”, ressaltou 

Amaral. 

 Já a superintendente Ins�-

tucional de Logís�ca da Suza-

no, Patrícia Lascosque, desta-

cou que a companhia é autos-

suficiente na produção energé-

�ca, u�lizando para consumo 

próprio e vendendo o exce-

dente.

 A execu�va afirmou ainda 

que a Suzano tem uma meta de 

renovar toda a frota para com-

bus�veis limpos. “Nós temos 

apoiado vários outros parcei-

ros logís�cos no Brasil para 

desenvolver essa cadeia e con-

seguir, no máximo, em cinco 

anos, ter uma frota sendo reno-

vada para esses combus�veis 

verdes”, comentou. 

 Patrícia manifestou ainda 

uma preocupação da empresa 

em razão da expansão no ter-

minal instalado no Porto de 

Santos (SP). “A Suzano trabalha 

em uma grande expansão no 

terminal de Santos para rece-

ber parte da carga do Projeto 

Cerrado, que fica pronto em 

2024. São mais de 2,55 m-

ilhões de toneladas de celulo-

se. Esse acréscimo de celulose, 

na margem direita, a CPFL não 

tem condição de aumentar a 

disponibilidade de energia. 

Sessenta por cento do Porto de 

Santos está em obra de expan-

são e nós não temos garan�a 

de atendimento energé�co. 

 Direcionando a sua fala 

para polí�cas públicas, o sócio 

da EY Infraestrutura para a 

América La�na, Diogo Mac 

Cord de Faria, enalteceu o Pro-

grama Renovar, do Governo 

Federal, de es�mulo à renova-

ção de caminhões. “É um 

incen�vo para a compra de um 

caminhão novo, mas na condi-

ção do sucateamento do an�-

go, então, isso não gera uma 

superoferta. É uma polí�ca 

muito mais robusta”, afirmou, 

reiterando que a predominân-

cia do transporte de cargas por 

malha rodoviária no País.

É FUNDAMENTAL 
EM LOGÍSTICA 

PLANEJAR O 
SUPPLY CHAIN, 

PARA EFICIÊNCIA 

LOGÍSTICA E 

EFICIÊNCIA DE 

EMISSÃO”

DÉCIO AMARAL
presidente da Ultracargo

Integração na cadeia logís�ca 
é fundamental 

para reduzir emissão de Co2

SEXTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 2022
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Projeto liga a região do agronegócio brasileiro ao Chile, integrando os modais rodoviário, hidroviário e ferroviário

A produção agrícola do Centro-

Oeste ultrapassa o volume de 

milhões de toneladas, com 

projeções de crescimento, mas 

a infraestrutura logís�ca de 

escoamento não avança na 

mesma velocidade. Um dos 

empreendimentos mais visa-

dos para o transporte eficiente, 

com redução de tempo e cus-

tos é o corredor rodoviário 

bioceânico, que ligará a região 

do agronegócio brasileiro ao 

Chile. As vantagens e os desafi-

os na implantação do equipa-

mento de integração rodoviá-

ria, hidroviária e ferroviária 

foram discu�dos durante o 

painel “Centro-Oeste: corredo-

res logís�cos mul�modais”, do 

Brasil Export, realizado ontem, 

no Royal Tulip Alvorada, em 

Brasília (DF). 

 O úl�mo encontro do ano 

do Brasil Export: Fórum Nacio-

nal de Logís�ca e Infraestrutu-

ra Portuária é uma realização 

da Una Marke�ng de Eventos e 

intenção de integrar o corredor 

à malha ferroviária. 

 Em sua apresentação, Adal-

berto Tokarski apontou qual é a 

situação atual da malha ferro-

viária que poderia ser integrada 

ao bioceânico desde que receba 

inves�mentos. Segundo ele, o 

trecho da estrada de ferro no 

Mato Grosso está desa�vado. 

Já o trecho boliviano funciona, 

mas carece de melhorias, e esse 

traçado se estende até o Chile. 

 O ex-diretor geral da An-

taq pontua os bene�cio que do 

corredor bioceânico como redu-

ção de custo logís�co e tempo 

de viagem, acesso de produtos 

asiá�cos às regiões Norte e 

Centro-Oeste do Brasil; acesso 

de produtos brasileiros, para-

guaios, argen�nos e chilenos à 

Ásia, Costa Oeste das Améri-

cas e Oceania, com maior efi-

ciência e menores custo e tem-

po; es�mulo das rotas terres-

tres transcon�nentais ao co-

mércio de produtos perecíveis 

e eletrônicos; implantação de 

uma logís�ca moderna e efici-

ção tanto para exportação quan-

to para o mercado interno?”. 

 Já o conselheiro nacional 

do Brasil Export e ex-diretor 

geral da Antaq, Adalberto To-

karski, apresentou um mapa e 

dados sobre o Corredor Rodo-

viário Bioceânico e apontou quais 

são os inves�mentos necessári-

os em infraestrutura para im-

plantar o empreendimento.  

 O corredor bioceânico tem 

extensão total de 2.396 km². O 

traçado passa por Santos (SP), 

Campo Grande (MS) e segue até 

o Chile, integrando os modais 

rodoviário e hidroviário. Mas, 

segundo explicou Tokarski, há a 

O conselheiro Nacional do Brasil 
Export,  Adalberto Tokarski, defende 
a necessidade de uma autoridade 
para cuidar da polí�ca hidroviária

    

ocorreu na quarta-feira e on-

tem. O evento foi transmi�do 

online pelo portal BE News, 

com flashes na Bandnews e no 

canal Agro+.

 O presidente do Centro-

Oeste Export e diretor do Movi-

mento Pró-Logís�ca do Mato 

Grosso, Edeon Vaz Ferreira, 

levantou um ques�onamento: 

“Mato Grosso, esse ano, está 

fechando a safra em torno de 

75 milhões de toneladas de 

soja e milho. Para 2030, nós 

estamos es�mando 125 mil-

hões de toneladas de soja e 

milho. Como é que nós vamos 

fazer para escoar essa produ-

ente e melhoria dos sistemas 

de armazenagem e transporte 

local; além da transformação 

do Porto Mur�nho (MS).

 Contudo, o diretor do Mo-

vimento Pró-Logís�ca do Mato 

Grosso enfa�zou a excelência 

na cadeia logís�ca do Estado 

de Goiás. “Goiás tem uma das 

melhores logís�cas do País, 

pois tem a Ferrovia Norte-Sul, 

que corta o norte e o sul do 

estado passando por todas as 

regiões produtoras. Falta com-

pletar o trecho Rio Verde a 

Ouro Verde (prevista para) no 

segundo trimestre do ano que 

vem. Em se completando isso, 

Goiás fica fantás�co em ter-

mos de infraestrutura. O Gover-

no tem inves�do na recupera-

ção das rodovias estaduais”, 

destacou Edeon Vaz.  

 Quanto à polí�ca hidroviá-

ria, Torkaski apontou a neces-

sidade de se ter uma autoridade 

sobre as hidrovias. “Precisa ter 

alguém que seja responsável 

dentro de um planejamento de 

avanço da hidrovia”, afirmou.

 O painel contou com a mo-

deração do diretor de Redação 

do BE News, Leopoldo Figuei-

redo. 

  

Corredor bioceânico reduzirá tempo
e custos no escoamento de grãos 

Saulo Cruz/Brasil Export
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Complexos da Bahia, Ceará, Pernambuco e Maranhão devem ganhar ferrovias nos próximos anos

Os portos de Aratu e Ilhéus, na 

Bahia, Pecém, no Ceará, Suape, 

em Pernambuco, e Itaqui, no 

Maranhão, podem ganhar 

novos acessos ferroviários nos 

próximos anos. Os projetos 

foram apresentados por Felipe 

Queiroz, secretário nacional de 

Transportes Terrestres, e Isma-

el Trinks, superintendente de 

Transporte Ferroviário da Agên-

cia Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT), durante o 

“Painel Nordeste: Acessos fer-

roviários aos portos: uma de-

manda crescente”, exposto on-

tem no Fórum Brasil Export, 

realizado em Brasília (DF).  

 Felipe iniciou sua apresen-

tação destacando os bene�ci-

os do novo marco regulatório 

das ferrovias brasileiras, que 

amplia os mecanismos de 

inves�mento no modal, como a 

terminar o trecho que vai de 

Eliseu Mar�ns, no Piauí, até 

Pecém. Estamos falando de 

mais de 500 km de ferrovia a 

serem construídos, num inves-

�mento entre R$ 3 e 4 bilhões, 

o que incrementaria a eficiên-

cia ferroviária no Nordeste 

numa região muito carente de 

infraestrutura”, detalhou o Se-

cretário Nacional de Transpor-

tes Terrestres. 

 Em seguida, Ismael Trinks 

destacou a intenção do Gover-

no Federal em construir, com 

recurso privado, uma alça ferro-

viária de 2,5 km no Porto de 
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Aratu, já que o complexo conta 

apenas com acesso rodoviário, e 

de aumentar a capacidade de mo-

vimentação do Porto do Itaqui 

com a construção de um comple-

xo de linhas e uma pera ferroviária.

 “É um projeto que seria via-

bilizado com recurso privado e 

que beneficiaria os players que 

operam no complexo”, disse. 

 O painel teve também a 

presença de Aluísio Sobreira, 

presidente do Conselho do Nor-

deste Export. 

  Palestrantes mostram projetos para 
novos acessos aos portos do Nordeste 

possibilidade de outorga por 

autorização – o que já era pos-

sível nos âmbitos portuário e 

aeroportuário. 

 Destacou também a im-

portância das renovações ante-

cipadas e algumas concessões 

que foram feitas, como a da 

Ferrovia Norte-Sul, em 2019, e 

da Ferrovia de Integração Oes-

te-Leste (Fiol), hoje, um dos 

principais projetos de infraes-

trutura em construção na Bahia, 

que ligará o Terminal Portuário 

Porto Sul, em Ilhéus, às cidades 

baianas de Cae�té e Barreiras, 

e a Figueirópolis, no Tocan�ns.

 Citou ainda a expecta�va 

com a Estrada de Ferro Sertão, 

que dará acesso ao Porto de 

Suape em inves�mento priva-

do previsto por uma minerado-

ra, e a necessidade da conclu-

são da Transnordes�na, que 

prevê ligação aos portos de 

Pecém e Suape. 

 “A gente protocolizou uma 

análise de impacto regulatório 

com quatro cenários no TCU 

para que a gente consiga fazer 

uma repactuação do contrato e 

Felipe Queiroz, secretário nacional 
de Transportes Terrestres

 Ismael Trinks, superintendente de 
Transporte Ferroviário da ANTT

Saulo Cruz/Brasil Export
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Solenidade de entrega dos prêmios encerrou o Brasil Export, na noite de ontem, em Brasília (DF)

    Concessionárias recebem prêmios 
Rodovias+Brasil e Ferrovias+Brasil

As concessionárias rodoviárias 

Eco 050, CCR Via Sul, Ecopon-

te, Arteris e CCR Rio-São Pau-

lo, as concessionárias ferroviá-

rias MRS Logís�ca, Vale, Rumo 

e VLI Mul�modal SA e equipes 

técnicas regionais das empre-

sas governamentais Dnit (De-

partamento Nacional de Infra-

estrutura e Transportes), ANTT 

e Infra SA foram agraciadas no 

Prêmio Rodovias+Brasil e Fer-

rovias+Brasil. O evento, pro-

movido em parceria com a 

Secretaria Nacional de Trans-

portes Terrestres (SNTT), foi 

realizado na noite de ontem, no 

encerramento do Brasil Export, 

no Royal Tulip Alvorada, em 

Brasília (DF). 

 “Esse é o momento de 

celebrar a construção do País 

do futuro, para o qual ele foi 

vocacionado. Um País que esta-

rá como a sé�ma economia do 

mundo em função do inves�-

mento em infraestrutura de 

304/RN (Região Nordeste); 

l equipe técnica do Dnit 

responsável pela construção 

da BR-419/MS entre Rio 

Verde (MT) e Aquidauana (MS) 

(Região Centro-Oeste); 

l equipe técnica do Dnit, 

responsável pela construção 

da segunda ponte 

internacional em Foz do 

Iguaçu (PR) na BR-277/PR 

(Região Sul); 

l equipe do Dnit responsável 

pela construção do contorno 

de Mestre Álvaro na BR-

101/ES (Região Sudeste). 

 Já as unidades técnicas go-

vernamentais que se destaca-

ram na execução e gestão do 

patrimônio rodoviário federal 

foram:

l equipe da superintendência 

regional do Dnit em Pernambu-

co pela manutenção da malha 

rodoviária do Estado;

l equipes técnicas da ANTT e 

Infra SA pela modelagem da 

concessão da BR-101-116 - 

Rio de Janeiro/São Paulo.

Ferrovias

As concessionárias vencedoras 

do I Prêmio "Ferrovias+Brasil" 

são a MRS Logís�ca (destaque 

em Interesse Social); Vale (Se-

O ministro da Infraestrutura, Marcelo Sampaio, e demais secretários 
da pasta, posaram para fotos com todas as equipes vencedoras

barbara@portalbenews.com.br
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logís�ca e transporte”, afirmou 

o secretário nacional de Trans-

portes Terrestres, Felipe Quei-

roz.  

Premiadas

As concessionárias agraciadas 

com o prêmio Rodovias+Brasil 

foram: 

l Eco 050 (Melhor Pavimento 

em Rodovia Federal 

Concedida);

l CCR Via Sul (Inicia�va de 

Sustentabilidade em Rodovia 

Federal Concedida);

l Ecoponte (Maior Sa�sfação 

do Usuário em Rodovia 

Federal Concedida);

l Arteris (Ação Social 

Destaque em Concessões); 

l CCR Rio-São Paulo (Obra ou 

Intervenção relevante em 

Rodovia Federal Concedida). 

 Já nas categorias de em-

preendimentos destaque exe-

cutados com recursos da União, 

receberam o prêmio: 

l equipe técnica do Dnit 

(Região Norte), pela 

construção da ponte sobre o 

Rio Araguaia em Xambioá 

(TO), na BR-153/TO; 

l equipe técnica do Dnit 

responsável pela duplicação 

da reta Tabajara na BR-

gurança); Rumo (Prá�ca ESG); 

e VLI Mul�modal SA (Inovação).

 Já as unidades técnicas 

governamentais que se desta-

caram no setor ferroviário fede-

ral são a ANTT e a Infra SA por 

u�lização de inves�mentos cru-

zados na Ferrovia Oeste-Leste 

Fiol, obras no trecho Mara 

Rosa (GO) e Água Boa (MT), na 

Ferrovia de Integração Centro-

Oeste;    

 “Este prêmio é uma opor-

tunidade de es�mular e valori-

zar as equipes que par�cipa-

ram desses esforços e inspirar 

as demais empresas do setor 

como um todo a cada ano 

desenvolverem inicia�vas cada 

vez mais cria�vas”, disse o di-

retor-execu�vo da Melhores 

Rodovias do Brasil (ABCR), 

Marcos Antonio Gius�. 

 “Nós estamos reconhe-

cendo aqueles que estão se 

reinventando para transformar 

o setor de infraestrutura. Os 

senhores são, acima de tudo, 

resilientes. Fazer infraestrutura 

no Brasil, seja no setor público, 

seja no setor privado, exige 

resiliência”, declarou o ministro 

da Infraestrutura, Marcelo Sam-

paio, que par�cipou da entrega 

dos prêmios.

NÓS ESTAMOS 

RECONHECENDO 

AQUELES QUE 

ESTÃO SE 

REINVENTANDO 

PARA 

TRANSFORMAR 

O SETOR DE 

INFRAESTRUTURA.

 OS SENHORES

 SÃO, ACIMA 

DE TUDO, 

RESILIENTES. 

FAZER 

INFRAESTRUTURA 

NO BRASIL, 

SEJA NO 

SETOR PÚBLICO, 

SEJA NO SETOR 

PRIVADO, EXIGE 

RESILIÊNCIA”

MARCELO SAMPAIO
ministro da Infraestrutura

Saulo Cruz/Brasil Export
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Leitura foi feita pelo Presidente do Conselho Nacional do Brasil Export, José Roberto Campos

Par�cipantes do movimento 

Brasil Export vão cobrar e cola-

borar para que os preceitos de 

fiscalização responsiva por 

parte das agências reguladoras 

sejam cumpridos. O grupo se 

compromete também a aprimo-

rar suas inicia�vas de inovação, 

visando ajudar na moderniza-

ção da gestão de portos, rodo-

vias, ferrovias e demais a�vos 

de infraestrutura.  

 Existe ainda o compromis-

so de unir esforços dos conse-

lhos que fazem parte do fórum 

para auxiliar o mercado e o poder 

público a entenderem qual o 

atual índice de par�cipação das 

mulheres no segmento.  

 Estas e outras medidas com-

plementam a Carta de Encerra-

problemas em todas as esferas, 

da regional à global;

4 Todos os conselhos unirão 

esforços para ajudar o mercado 

e o poder público a entenderem 

qual atual índice de par�cipação 

das mulheres nos setores de por-

tos, logís�ca e infraestrutura, e 

também melhor compreender 

quais são os entraves para atrair 

as mulheres para o setor e impul-

sioná-las a cargos de liderança;

4“Segurança jurídica” e “in-

a reindustrialização do País e 

em atuar para agregar valor às 

exportações de nossos produ-

tores e prestadores de serviços;

4 Empresas e profissionais 

par�cipantes do movimento 

Brasil Export vão cobrar e cola-

borar para a execução dos pre-

ceitos de fiscalização responsi-

va por parte das agências regu-

ladoras, em nosso caso a An-

taq, a ANTT e a Anac;

4 O Brasil Export vai aprimo-

rar suas inicia�vas de inovação 

e aprimoramento tecnológico, 

sempre de forma colabora�va, 

de forma a ajudar na moderni-

zação da gestão de portos, 

rodovias, ferrovias e demais 

a�vos de infraestrutura;

4 Com a criação dos conse-

lhos seccionais e mul�plicação 

das frentes internacionais, o Bra-

sil Export atuará para publici-

zar e colaborar para a criação 

de soluções para gargalos e 

    

mento do Brasil Export - Fórum 

Nacional de Logís�ca e Infraes-

trutura Portuária. O documen-

to foi lido pelo presidente do 

Conselho Nacional do Brasil 

Export, José Roberto Campos.  

 “Tivemos momentos de mui-

to aprendizado e de fraternida-

de. É com esse espírito de diálo-

go e de união que o movimento 

Brasil Export busca fortalecer o 

setor de logís�ca e de infraes-

trutura no Brasil”, disse Campos. 

 O Brasil Export foi realiza-

do na quarta-feira e ontem, em 

Brasília (DF), com transmissão 

online do portal BE News. O 

evento foi organizado pela Una 

Marke�ng de Eventos. 

Confira os tópicos da

Carta de Encerramento:

4 O Conselho Nacional do 

Brasil Export se compromete 

em colaborar pra além do setor 

de logís�ca, contribuindo para 

Saulo Cruz/Brasil Export

ves�mentos privados” são ter-

mos que serão tratados como 

mantras e condições impres-

cindíveis para o desenvolvi-

mento econômico do País sob 

a ó�ca do nosso setor;

4 O Brasil Export, por fim, se 

compromete a desenvolver e 

apoiar inicia�vas como a criação 

da Academia Brasileira de Direito 

Portuário e Marí�mo, com foco 

no desenvolvimento de inteli-

gência estratégica para o setor.

Carta defende fiscalização responsiva,
inovação e união entre os conselhos

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
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CÂNDICE LA TERZA 
candice@portalbenews.com.br

Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine. 

VITRINE ENCERRA A SEMANA COM ORGULHO PELO SUCESSO DO FÓRUM BRASIL EXPORT 2022 E TRAZ REGISTROS DE PRESENÇAS 

IMPORTANTES NO ÚLTIMO DIA DO EVENTO, RATIFICANDO A IMPORTÂNCIA E O CRESCIMENTO CONTÍNUO DO SETOR PORTUÁRIO NO NOSSO PAÍS.

MOMENTOS E DEBATES HISTÓRICOS MARCARAM O FÓRUM E AUMENTARAM AS EXPECTATIVAS PARA ENCONTROS CADA VEZ MELHORES E 

MAIS RICOS EM CONTEÚDO, DESENVOLVIMENTO E, CLARO, NOVOS BONS NEGÓCIOS. QUE VENHA O BRASIL EXPORT 2023!

 O presidente do 
Sindicato das 
Empresas de 

Transporte 
Comercial de Carga 

do Litoral Paulista 
(Sindisan), André 

Neiva, e o diretor 
financeiro da 

Associação 
Comercial de Santos 

(ACS), Rogério 
Conde. 

 

O sócio da Sammarco 
Advogados, Marcelo 
Sammarco e o diretor 
de Operações 
Portuárias da Cargill 
para América do Sul 
e presidente do 
Sindicato dos 
Operadores 
Portuários do Estado 
de São Paulo (Sopesp), 
Regis Prunzel.

Execu�vas do setor portuário, logís�co e de infraestrutura pres�giando o Brasil Export 2022, marcando forte presença nos painéis e debates do evento. 

Saulo Cruz/Brasil Export
Saulo Cruz/Brasil Export

Saulo Cruz/Brasil ExportSaulo Cruz/Brasil Export

Saulo Cruz/Brasil Export

A diretora de Regulatório e 
Ins�tucional na VLI Logís�ca, 
Silvana Alcântara, e a presidente 
do Conselho Feminino do 
Brasil Export, da Companhia 
Docas do Ceará e da Associação 
Brasileira de En�dades 
Portuárias e Hidroviárias 
(Abeph), Mayhara Chaves.

O diretor-execu�vo do Órgão de 
Gestão de Mão de Obra do Trabalho 

Portuário do Porto Organizado 
de Santos (OGMO Santos), Evandro 

Schmidt Pause, e o Ministro do 
Tribunal Superior do Trabalho, 

Douglas Alencar Rodrigues.
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